
O PASSE – Texto sobre
 
Afim de tornar c lara a questão do passe, lanç amos mãos das desc riç ões dadas por Jac ob Melo em seu livro O PASSE
seu estudo suas téc nic as sua prátic a.
 
 
 
1. ACRIANÇA
 
 
 
Uma atenção muito espec ial; eis o que, de iníc io, ela prec isa. Afinal, a própria filosofia humana, na sua realidade
prátic a, nos ensina que esta será o nosso homem de amanhã. E,em assim sendo, todo c uidado que lhe dediquemos,
princ ipalmente nos ensinos morais, ainda serão poucos. É, pois, de se perguntar:
 
"E c omo será em relaç ão à fluidoterapia? Merec erá uma atenção diferente?" Examinemos a questão.
 
 
 
 
 
1.1 -  Como Passista
 
 
 
Perguntou Kardec  aos Espíritos: "Em que idade a c rianç a pode oc upar- se da mediunidade? A resposta: "Não há
idade prec isa, tudo dependendo do desenvolvimento físic o e, ainda mais, do desenvolvimento moral. (...) Falo da
mediunidade, em geral; porem, a de efeitos físic os é mais fatigante para o c orpo (...)" Como já vimos noutra
oportunidade, a tarefa do passe tem profundas ligaç ões. c om a mediunidade de efeitos físic os, em fac e das
liberaç ões fluídic as Com que se trabalha. Por isso, c omo regra geral, não deve a c rianç a nem o adolesc ente se
entregarem a tal mister.
 
A c rianç a não toma posse integral de todas as funç ões organoperispirituais em média, até que c omplete os sete
anos de idade; a ligaç ão perispiritual c om o c orpo ainda não está, por assim dizer, c ompletada, Como evidênc ia, a
própria genétic a nos ensina que, desde a fec undaç ão do óvulo até aquela idade, o c ompor tamento metabólic o e
c arioc inétic o do reencarnante se dá de maneira. em proporç ões diversas do que ac ontec e c om o adulto.
 
A propósito, nos orienta André Luiz: "A c riança rec ém-nata retira- se do útero e entra em nova fase de evoluç ão,
que se firma através de alguns anos, A princ ipio, tenra e frágil, retém na própria organizaç ão os recursos
sanguíneos que lhes foram doados, por manutenç ão endosmótic a, no organismo materno, para, somente depois,
eliminar, quanto lhe seja possível, esses mesmos recursos, gerando os que lhe são próprios"....
 
Estando o Espírito reenc arnante, quando c rianç a, ainda assomando seu novo c orpo, tanto no aspec to fluídic o
quanto orgânic o, o desprendimento prematuro de suas energias vitais, princ ipalmente se de forma regular, lhe será
prejudic ial, pois, estará dando algo de essenc ial ao seu próprio desenvolvimento orgânic o, c om isso gerando
interferênc ias noc ivas ao tônus vital, c om conseqüênc ias graves e imprevisíveis. Como a perda fluídic a do médium,
por oc asião do passe, se faz refletir, em seus c orpos orgânic o e perispiritual, não seria diferente na c rianç a.
 
 
 
Portanto, ainda que a c rianç a demonstre grande c apac idade de doação fluídic a, c onvém c ontrolá- la através de
evangelizaç ão apropriada à sua faixa etária e psíquic a, nunc a sendo de bom alvitre o seu desenvolvimento
prematuro neste mister. (Ac reditamos estar óbvio que tão mais grave será a questão quanto mais envolver a
c rianç a c omo doadora de suas próprias energias magnétic as. Com isso queremos deixar evidente que não se está
proibindo que uma c rianç a pouse sua mão sobre a c abeç a de um ente querido e, rogando a Jesus proteç ão,
transmita- lhe a benção do "fique bonzinho, viu?!".
 
 
 
1.2  -  Como Pac iente
 
 
 
Conforme acabamos de ver, geralmente a c riança requer fluidos e, por isso mesmo, c ria uma predisposiç ão natural a
sua assimilaç ão. Ademais, muitas c rianças procuram, pedem, buscam mesmo o passe, assim registrando sua fé c om
um vigor muito c onsistente. Por outro lado, ainda que a busc a não lhes seja, c onsc iente ou mesmo bem aceita (no
iníc io), fato é que elas ainda não c riaram; barreiras mentais à fluidoterapia, o que c orresponde a uma entrega ao
passe c om o c oraç ão, sob um "c ampo" de funda rec eptividade. E quando os pais ou responsáveis tem-na orientado
ac erc a dessa bênç ão, os resultados são bem mais seguros e benfazejos. Por tudo isso, seu sistema de absorç ão



f luídic a é mais "aberto" que o dos adultos já que, por forç a do exposto no item anterior independente de qualquer
anomalia, sua estrutura perispiritual está transitando exatamente na busc a de energias c omplementares para,
inc lusive, patroc inar a "geração de recursos" de que falou André Luiz na referênc ia ac ima. Isto, inc lusive, explic a por
que o passe na c riança é, via de regra, muito feliz.
 
 
 
Ainda em decorrênc ia das próprias indagações de Kardec  a este respeito no livro dos médiuns, temos o seguinte:
 
a mediunidade é c omo uma flor;deve desabrochar no momento próprio e não em estufa.
 
(Enviado por Volney – partic ipante sala Evangelize – se for c opiar ou repassar, por favor informar a finte
www.c vdee.org.br, agradecemos)
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